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ONDE ESTÁ O DEUS DE KIBOKOLO?  

 

PRIMEIRA PARTE  

 

Acaso alguma vez Kibokolo teve algum Deus? Ninguém teria pensado nisso até 

o momento em que a IEBA projectou celebrar os 100 anos da existência da Estação 

Missionários de Kibokolo, fundada pelos missionários Thomas Lewis e John Pinock em 

Julho de 1899, que por razões da guerra que assolava o país em 1999, a celebração dos 

100 anos foi transferida para o ano 2006. 

 

Em Fevereiro de 2005 na 18ª Assembleia Geral realizada em Mbanza Kongo foi 

votada a resolução 564 que dizia: ñtendo em conta a import©ncia do evento do 

Centenário para a vida da Igreja Evangélica Baptista em Angola no seu todo, que ela 

seja celebrado.ò Uma proposta vinda das igrejas que compunham a Vasta Região de 

Kibokolo. Os participantes àquela Assembleia teriam sabido da força e dos desafios que 

aquela resolução iria trazer para a vida da IEBA? E quanto aos riscos, os perigos eles os 

teriam previsto também? 

 

A longa caminhada começou em Abril de 2005, quando o novo Secretário Geral 

eleito pela mesma Assembleia, Reverendo Rui Garcia Nafilo, teve a ousadia de 

programar visitas de auscultação em todas as regiões e localidades da sua Igreja. A 

última destas viagens, realizada em Outubro, que por sinal era a mais longa, mais 

difícil, mais desafiante, foi concluída em menos de duas semanas. Partiu de Luanda, 

Uige, Ambuila, Mucaba, Nsosso, Damba, Kibokolo, Maquela, RDC, Beu, Sacandica, 

Kuimba, Mbanza Kongo, Tomboco e finalmente Luanda. 

 

A chegada da delegação em Kibokolo, o lugar da realização do Centenário nove 

meses antes, inquietou e preocupou a todos os que faziam parte da mesma delegação: 

Não haviam sinais da festa, tudo estava num silêncio moribundo. A preocupação foi 

agravada ainda quando na sessão de auscultação aos cerca de 20 membros de Kibokolo 

presentes, somente se ouviu lamentações da parte de todos eles. Afirmaram em 

uníssono que a festa do Centenário não passava para eles como um lindo sonho 

irrealizável. Porque Kibokolo estava reduzida a miséria, pobreza humana, espiritual, 

económica e financeira. Somente Luanda poderia fazer algo para a sua realização.  

 

Para uma pessoa que desde o ventre da sua mãe ouviu falar sempre de Kibokolo, 

aquele momento era o de lagrimar ao contemplar a realidade de Kibokolo que estava 

diante de nós. Mas tomando palavra, o Chefe da Delegação afirmou: ñEste n«o ® mais o 

tempo de chorar e lamentar. Vocês os restos que Deus permitiu deixar pela sua sábia 

providencia, devem se perguntar: porque n«o morri?ò 

 

Desta realidade encontrada em Kibokolo partiu a firme convicção de que a 

Celebração do Centenário seria um grande desafio para a IEBA. Todos os recursos 

humanos, materiais, financeiros e espirituais deveriam ser mobilizados para a sua 

celebração. O Centenário se converteu não somente em uma questão histórica, mas uma 
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questão de Honra do nosso Deus, que tendo como ponto de partida a histórica zona de 

Kibokolo, promoveu a penetração do Evangelho em toda Província do Uige, quiçá em 

todo território angolano, O Deus de Kibokolo.  

De regresso para Luanda, O Secretário Geral começa a sua maior diplomacia de 

sempre para mobilizar todas as forças vivas da igreja de Luanda a fim de assumirem os 

preparativos do Centenário de Kibokolo. Em Fevereiro de 2006 o Secretario Geral 

transfere os poderes da Comissão Preparatória do Centenário para o Pastor Marcos 

André coadjuvado pelo Reverendo Agostinho Kadiazoco, pessoas que já tinha dado 

provas da sua determinação, força de mobilização, coragem e entrega para estes tipos de 

eventos. Os pastores de Luanda todos unânimes aceitaram a ideia de contribuir fundos 

para este evento. Mas enquanto o tempo se aproximava, tudo parecia indicar que 

deveríamos adiar a sua realização. Neste caso a razão avançada não era mais a guerra, 

mas os efeitos da guerra. Quem se atreveria caminhar para Kibokolo se as estradas 

estavam cheias de grandes obstáculos e que não havia garantia de se chegar lá? 

 

Em Abril de 2006 foi enviada uma delegação para irem averiguar as condições 

do caminho e do estado da preparação da população de Kibokolo. Apesar da comissão 

ter feito a sua viagem em menos de uma semana, todos eles estavam unânimes em 

afirmar que não seria uma tarefa fácil. Quem dera se fosse projectada para o próximo 

ano quando os caminhos estiverem mais ou menos bons? Já era possível chegar em 

Kibokolo com viaturas de 4x4, estes que a igreja não tinha. Eles não exageraram, 

falaram simplesmente toda a verdade, uma verdade que estremeceu a todos, uma 

verdade que para os mais convencidos, nunca deveria ser dita. De repente o círculo dos 

que estavam dispostos para irem em Kibokolo ficou ainda reduzido: ñDuro ® este 

discurso quem o poder§ suportar?ò Mas olhando ao seu redor, o líder, notou que 

mesmo assim havia aqueles que tal como Tomé teriam dito: ñVamos tamb®m n·s l§ em 

Kibokolo para morrermos l§.ò Para não desanimar estes que estavam dispostos a 

morrerem em Kibokolo como prova da fé, os planos prosseguiram. A única diferença 

agora é que sabíamos que só os irreflectidos é que iriam para Kibokolo, e neste caso não 

seriam muitos. 

 

Em Junho de 2006 a velha guarda foi mobilizada para apoiar os preparativos do 

Centenário. Mas o que é que esses velhos cansados fisicamente poderiam contribuir 

para o Centenário, quando o que se precisava era de homens corajosos e jovens que 

podem desafiar os obstáculos do caminho? Mas seja como for, foi indicado Reverendo 

Afonso Mbala, Pastor na reforma, para ser o capelão do Retiro Espiritual do Staff Geral 

no Morro Bento. Neste retiro, cada mensagem era uma bomba, uma resposta de Deus 

para as nossas inquietações. Cada oração era um desafio, cada hino era uma inspiração. 

Foi quando ficamos todos a saber que afinal o líder passava o tempo a chorar. Aquele 

que em Kibokolo teria dito às pessoas para não chorarem, na noite de 23 de Junho o seu 

choro foi ouvido por todos. Todos nós, afinal, tínhamos medo de ir para Kibokolo, de 

perecermos todos pelo caminho. Então veio a resposta de Deus da parte do Profeta por 

intermédio do Reverendo Afonso Mbala: ñESTA LUTA NëO £ VOSSA, ASSIM 

DIZ O SENHOR, ELE PELEJARĆ POR VčS.ò 

 

A força que liderou a maior peregrinação jamais realizada na história da IEBA 

partiu das palavras de Deus naquele retiro espiritual, dos choros, das lágrimas, das 

orações. O medo foi substituído pela coragem, o receio pela fé, a pobreza pela riqueza e 

viesse o que viesse a festa do Centenário seria festejado e isto em Kibokolo.  




